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Vamos apresentar, hoje, 
um caso que não tem pa-
ralelo no historial político-
-administrativo nacional, 
salvo se, a ter existido, a 
vergonha e o silêncio se 
apoderam dele. 

Foi celebrado um con-
tracto entre a nossa Câma-
ra e a Companhia Electro 
Hidráulica Ce Portugal, se, 
gundo o qual, esta, era o-
brigada a construir um ra-
Inal eléctrico para servir as 

freguesias de, Dornelas, 
Goães, Santa Marta e San-
ta Maria de -Bouro, me-
diante o pagamento de 22 
contos, desde ,que seja re-
quisitado pela Câmara NILI-
nicipal de Amares, no pra-
zo de cinco anos ,,. 
Ora a actual Câmara, 

num desleixo que brada 
aos Céus e revolta a ter-
ra, deixou que o prazo pas-
sasse. i 

Hoje, a mesma obra, 

12 moA 

ONOGRAFIA IDIO UNCELHU 
DE 

AM. RES 
Por Domingos tal. da Silva 

(CoiiiiizíiaçCCo do iiiÍilici-o anterior) 
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Ser insento da hoste e de. fossado era o mesmo que 
ser insento do serviço militar. 

A história acidentada da posse do Couto de Santa 
Maria de Bour.., em mãos do respectivo dom abade e seles 
religiosos, é a lição mais eloquente acêrca das desinteligên-
cias e reivindicações destes primeiros tempos da monar— 
quia: - 

Foi-lhes doado na pessoa do abade D. Nuno, em 
1148 e, porque se queimou o cartório do convento, voltou 
o primeiro rei a r•,formá-lo em seu sucessor, o abade D. 
Paio, em 1162, o mesmo confirmando seu neto 1). Afonso 
I1; mas seu filho, c rei D. Sancho II logo quis tirar-lho, in -
duzido por D. Mécia Lopes de Haro, que uns dizem mu-
lher e rainha, outros não. 

Logo acudiu o abade dom João com mil marevedis 
de ouro, importância por que o mesmo rei lhe fez título 
de venda, em Braga, a 3 de Junho de 1256, comprando o 
que já lhes pertencia por doação e confirmação. 

D. Afonso 111, seu irmão, não dando por bom, este 
contracto, mandou derrubar os padrões do Couto, motivo 
por que andou o convento em demanda até 1279, que o 
receio cia morte, com o peso das censuras e excomunhões 
levaram-no a corrigir e compensar certos actos que recon-
siderou de violência do poder real e ainda lhe deixou em 
testamento de antemão preparado, em 1271, segundo a Mo-
narquia Lusitana, c'em libras. 

D. Dinis, seu filho, estando em Lisboa, a 19 de Mar-
ço do mesmo ano, ordenou que se levantassem os padrões 
e os frades entrassem na posse do seu couto. 

Recebia aliás o rei ou o senhor da terra, por inter-
médio de seus mordomos, encarregados de zelar e supe-
rintenderem cada freguesia nos respectivos interesses, uma 
grande diversidade de ¡oras e dádivas, donde naturalmente 
pode inferir-se o notável atraso da exploração agrícola e 
correspondente nível de vida desse tempo. 

O Senhor da terra tinha direito de Porisrrdo, geral-
mente em casa de algum dos respectivos mordomos. 

A foragem dos secos, isto é, dos cereais, compreen. 
dia-se na eirudega e constituiam-na essencialmente o trigo 

(Continua na 6.a página) 

custa 600,000$00! 
A Companhia ganhou to-

do este dinheiro devido à 
negligência, â apatia, à i-
nércia, e, até..: sabemos lá 
o que mais dizer, 0 con-
celho perdeu 000 contos 
que não mais poderá ha-
ver. 

Entrementes anda a di-
zer-se que aquelas fregue-
sias, que representam um 
terço de todo o cgncelho, 
vão ser electrificadas me-
diante comparticipação do 
Estado, cobrindo o Mu 
nicipio o seu dispêndio com 

um empréstimô. 

Quando? 1 
Por que se-1rião usou de 

Tenho acompanhado,com 
interesse, os artigos publi-
cados n3 ,Tribuna Livre,,. da 
autoria do Sr. Domingos M. 
da Silva— ,, Monoqralía elo 
Concelho de Amar(,sn. 
i Afigura-se-me trabalho de 

valia, e é sempré louvável 
carrear materiais para o en-
riquecimento da História das 
localidades. 
Vê-se que o estudioso in-

vestigador calca o terreno 
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com certa segurança, e pro-
cura esclarecer pontos obs-
curos, àcerca do passado da 
sua linda terra, onde os vi-
ridentes laranjais, põem uma 
nota de frescura e de típica 
beleza, na paisagem cerque-
jante. 
Só conheço o .seu ensaio, 

a partir de N.° 43 do sema-
nário; mas o que já li, é mui-

(Continua na 5.a página) 

Q • •• concelho de a 
Amares quer ercanfrar © seu caminho! 

Não sabemos que espécie de 
enfermidade entrou neste Con-
cellio que, por mais médicos'.. 
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no s•r 20 e. do 
Na última semana de Fe-

vereiro findo, reuniu a As-
sembleia Geral do F. C. do 
Porto, para eleger o respecti-
vo Conselho Geral, tendo a 
direcção apresentado uma 
lista. 
Chamou-nos a atenção 

o facto de nessa lista senão 
incluireis os nomes dos Drs. 
Urgel Horta, Moreira de 
Sousa, Paulo Pombo, etc, 
que são as figuras centrais 
do ressurgimento do gran-
de clube: nortenho, e logo 
viemos às colunas destese-
manário combater a ingra-

MIUDEZAS... 
Alhos por bugalhos 

Foi pedida à Câmara Municipal deste 
concelho, uma certidão «da deliberação 
camarária querecaiu sobrea exposição 
que em 15 de Dezembro de 1952» o 
requerente fez à dita Câmara. 
A requerida certidão foi passada nos 

seguintes termos. 
«Certifica, em cumprimento do despa-

cho exarado no requerimento  em 
que solicitava certidão de uma delibe. 
ração tomada numa reunião câmarária 
realizada em 15 de Dezembro de 1952, 
que revendo o livro de actas deste ano 
verifiquei que no referido dia não foi 
celebrada qualquer.repnião da Câmara 
Municipal de Amares, pelo que não é 
possível passar a certidão mencionada 
no despacho acima mencionado». 
Querem melhor?! 

QrI 

tidão que dessa nianeira se 
cometia, 
A dita Assembleia Geral 

não chegou a eleger o Con-
selho Geral precisamente 
porque surgiu uma.lista de 
oposição. E daí em diante, 
a mesma direcção, sentindo 
que o seu desígnio dificil-
mente seria compartilhado 
pela maioria, foi protelando 
a eleição, até a marcar, co-
mo é do conhecimento de 
todos, para o sábado passa- 
do, 

Deu-se então aquilo que 
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males. Certamente teremos de 
o levar ao especialista para lhe 
desentorpecer os movimento:, 
tão tacanhas se vêem as suas 
andanças. 
E se isto não significa doen-

ça, temos de concluir que em 
Amares há mígua de pedir, ou 
então tudo aqui se encontra de-
vidamente ordenado, concelho 
modelo, autêntico lugar ã par-
te do mundo das necessidades. 
Mas outra ilação se pode ti-

rar ainda, e, de todas, esta se-
rá sem dúvida a mais ac≥rtada: 
em Amares não se sabe pedir, 
ou não se quer pedir, o que é 
mais grave. 
É deveras consolador espa-

lhar a vista por êsse Portugal 
além e ver o seu solo bendito 
semeado de benefícios. Que mi-
lagre se 'dá nos outros lados, ou 
que excomunhão caiu sobre nós'] 

Desconhece-se aquí, aquele 
conceito sagrado que felizmen-
te se encontra em vigor no nos-
so País: « pedi e recebereisu - 

Esta é a pedra fundamental 
da questão, a tecla que há-de 
ser tocada constantemente pa-
ra obter. Todas as oportunida-

(Continua na 4.a página) 

e " ,'iia Verde 
Re união extraordinária da Direcção da Landa 

.11 Marcial de Vila Verde. ' 
Reuniu no passado dia rg do cor-

rente, a actual Direcção da Banda 
Marcial de Vila Verde, para tratar 
de assuntos que interessam á rea-
lização do projecto da sua no-
va Sede, tendo sido nomeadas as 
Comissões de freguesia deste conce-
lho, as quais começarão imediata-
mente a adquirir materiais e fundos 
para esta grande realização. 

Espez'a a direcção que, atenden-, 
do à categoria e bairrismo das pes-
soas que compõe as Comissões 
desta iniciativa, se chegará, com fi-

nalidade brilhante à realização des-
te anseio. 

Por proposta do Presidente da 
Direcção Ex.mo Snr, Dr. Ant6nio 
Iìibeiro Guimarães, foi aprovado 
por unanimidade um voto de lou-
vor e agradecimento à Direcção do 
Jornal < Tribuna Livre» que tão a-
mistosamente tem publicado o 
nosso incitamento às realizações e 
aspirações de Vila Verde. 

'os próximos números eonti-

Continua na 4.a página 
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,*TRIBUNÁ DA MULHER LAR-» 

A NOSSÃ 'CASA f CGS® ELHOS PARA MANTER UMA  SILHUETA ELEGANTE  

Adi sposição dos móveis 
Os móveis são criados para 

servir o nosso conforto 
o que não impede que 
constituam elementos de de-
coração. 

O seu lugar e o seu volume 
podem desempenhar um gran-
de papel sob o segundo, pon-
to de vista. Q 

Não se deve colocar siste-
màticarrente os móveis ao 

A irmã 

reais valha 
Deve ser o anjo do lar, a au-

xiliadora de sua mãe e prote-
ctora dos mais novos. 

Para isso, é preciso que a 
irmã mais velha saiba cumprir 
a sua missão e inspire confian-
ça pela rectidão e firmeza de 
carácter. Os mais novos reco-
nhecerão nela qualidades que 
despertam admiração. Confi-
dente amiga, ela poderá des-
viá-los do mal, dirigi-los para 
o bem, aliviando assim a tare-
fa dos pais. As suas opiniões 
e conselhos serão fàcilmente 
aceites, se forem dados com 
simplicidade e em tom amigo. 

Essa irmã ideal recebe as 
confidências e não as revela a 
não ser que não possa arcar 
com a responsabilidade e en-
tenda que só os pais podem 
decidir o caso e desviar os fi-
lhos do caminho errado ou de 
algum projecto insensacto. 

Compete à irmã mais velha 
calar e encobrir travessuras dos 
irmãos, mas nunca deve ser 
encobridora de factos que im-
pliquem ' responsabilidade su-
perior à sua idade e ao seu 
papel. 

Dessa cumplicidade podem 
advir grandes males para a 
família. 

Esse silêncio, longè de ser 
unia protecção, será prejudicial 
e os pais nunca poderão per-
doá-lo. 

Por outro lado, a jovem 
nessas circunstãncias deve pro-
curar sempre fazer a paz e 
nunca alimentar dissensões fa-
miliares, sendo a medianeira 
do abraço da reconciliação ca-
intercessora  do culpado junto 
da autoridade paterna. Se um 
dos irmãos procedeu mal, a ir-
mã mais velha não deve des-
cansar enquanto ele não soli-
citar o perdão pela falta co-
metida. 
Toda a rapariga se prepara, 

para ser mãe e a melhor escola 
será o treino de irmã mais ve-
lha, como anjo bom de seus 
pais e segunda mãe dos irmãos 
mais novos. 

longo das paredes, nem é for-
çoso que seja ao mesmo nível 
p(,is não há razão para que 
a sua disposição não seja assi-
métrica e desencontrada, sem 
aquele ar de alinhamento for-
çado que nem sempre é artís-
tico . 
Dois móveis de grandes 

proporções não devem ficar 
próximos um do outro--uma 
cómoda,'junto de uma chami-
né ou de uma mesa ou um 
armário junto de unia janela. 
A mesa da sala de jantar 

não deve, obrigatória mente, 
ocupar o meio especialmente 
se a divisão é de pequenas di-
mensões o que a fará pare-
cer mais pequena ainda. 
A mesa rectangular é muito 

menos íntima que a mesa oval 
ou redonda, além de que ocu-
pa mais espaço. 
A escolha dos«bibeiots»,. ou 

sejam objectos de adorno, de-
ve ser seleccionada: poucos, 
mas bons.0 excesso de coi-
sas numa sala dificulta a lim-
peza e arranjo, e quase sem-
pre as coisas mais valiosas fi-
cam diminuidas com a con-
fusão-de outras que se dispen-. 
sariam. 

Para formar recantos agra-
dáveis não há como a mesa 
pequena, baixa, e uma ou duas 
poltronas. O candeeiro será 
colocado sobre uma coluna 
ou sobre a próxima mesa. ' 
São os pequenos nadas que 

o bom gosto inventa que tor-
nam o lar confortável e ape-
tecível. 

Puericultura 

Sabem que a água do grão 
de aveia activa a lactação. 

Se âlimentam'o vosso bebé 
ao seio e a altura de secar o 
leite chegou, peçam ao médi-
co o método de proceder a 
essa mesma seca racional-
mente para evitar o engorgita-
mento das glândulas, abces-
sos, etc. Alguns acidentes gra-
ves podem ter origem na má 
higiene no momento da seca-
gem. 

Martinez Vargas, o ilustre 
médico catalão, publicava 
umas pagelas para dar às, mães 
estes conselhos que são um 
verdadeiro índice sanitário 
para a infância: 
—Não deveis por chupetas 

na boca das crianças, porque: 
~Não tem utilidade nenliu-

ma• 
--São prejudiciais. 
--Fatigam os lábios. 
—Irritam a boca. 

Certamente, duranteesie ano, 
a leitora não 'arranjou tempo 
nem. . , coragem para fazer to-
das as manhãs um pouco de 
cultura física, uns 5' a 10 mi-
nutos de boa ginástica. Veja 
se arranja maneira de consa-
grar à sua silhueta, uns minu-
tos todas as' manhãs. E neces-

sário que os exercícios sejam 
executados corretamente, com 
a respiração lenta e adquada, 
sem pressas nem roupas com-
plicadas que dificultam os mo-
vimentos. 

Experimente, portanto, fazer 
diàriamenté exercícios e verá 
como a cinta se torna mais fi-
na e o tecido adiposo do ven-
tre diminui. A ginástica dá uma 
«souplesse» especial e a pessoa 

sente-se mais leve, mais apta 
para o trabalho que a espera 
durante o resto do dia. No 
entanto, de nada vale se não 
for praticadá com assiduidade 
e sem pressas. Ginástica per-

feita, respiração perfeita. Co-
meçar por 5 minutos e aumen-
tar o que puder. juntamente, 
vigiai a vossa alimentação. Não 
são necessários jejuns exage-
rados. A questão está na esco-

lha dos alimentos e não na 
quantidade. Sobretudo, depois 
dos 30 anos, fugi das gulodices. 
E' vantajoso, uma vez por se-
mana, destinar uma alimenta-
ção vegetariana para desinto-

xicáção do' organismo. já no-
tou o aparecimento dos anti-
páticos « papiahos»?! Pois bem, 
ginástica, exercícios físicos e 
regimem alimentar desintoxi-
caste e, ao fim de 15 dias, terá 
outra vez a sua elegante silhue-
ta. Se a leitora é das tais pes- 
soas a quem se pode impor utna 

disciplina, há um exercício ma-
ravilhoso e agradável—a dan-
ça. A coordenação dos movi-
mentos, ao som da música pre-
ferida, confere ao corgo uma 
agilidade extraordinária. Dan-
çar sózinha é um óptimo, exer-
cício para quem não pode se-
guir um curso de dança rítmi-
ca. 

Outro exercício magnífico é 
saltar  corda, com oventre bem 
metido para dentro; saltar num 
pé e no outro e ainda esten-
dendo as pernas para a frente 
e para trás. Fazer estes exer-
cícios com a janela aberta, res• 
pirando lentamente o ar puro. 
—Um pouco de coragem, um 
pouco de entusiasmo. O movi-

mento é-vos altamente benéfi-
co— para remar, cotn os quais 
se obtêm resultados completos. 
Nada de violências; respirar 
bem; o ventre metido para den-
tro, calma e perfeição. cie mo-
vimentos. O andar nos bicos 
dos pés dá também elegãncia e 
afina a silhuet4. Coragem lei-
tora. Não saia do seu quarto 
sem fazer uns minutos de cul-

PP•5= 
• PP 

a 

U LI N Á R 1 

®caídas de bacalhau 

Põe-se de molho bacalhau, 
muito alto e que não alasque 
Depois de estar duis dias de 
molho, dá-se-lhe uma fervura 
deitando na água vinho bran-
co, o bastante para que o ba-
calhau tome gosto do vinho. 
Depois lasca-:.e o bacalhau, 
temperam-se estas lascas com 
bastante pimenta, alho, louro 
e tini pouco de colorau. Dei-
xa-se assim estar o bacalhau 
umas horas. No fim desse 
tempo, faz-se, à parte, um p,ol-
mo com bastantes ovos e lei-
te, farinha,- uni pouco de mar-
garina— da melhor— pimenta, 
noz moscada e queijo ralado. 
Passam-se as lascas do baca-
lliau por este polmo e fritam-
-se em bastante azeite. Depois 
de fritas servem-se com» may-
onnaise» e arroz branco. 

—;der-ormam a dentadura. 
—Predispõem a indigestões. 
—Espõent a graves enfer-

midades. 
—Impedem o sorriso, o 

maior encanto da criança. 

PF)Qiff,,b®s de Pescada 
cora ervolhãs 

Partem-se filetes de pescada 
iguais em tamanho. No cen-
tro de cada um põe-se uma 
tirinha de presunto cozido. 
Enrolam-se e atam-se com um 
fio. 

Põe-se ao lume uni tacho 
eni que os rolinhos caibam 
sem estarem sobrepostos. Re-
fogam-se em azeite fino, com 
unia colher de manteiga uma 
cebola picada. Deíxa-se alou-
rar bem a cebola(mas é ne-
cessário ter cuidado em que 
se não queime) e deita-se-lhe 
então, umas colherinhas de 
caldo, ou mesmó cie água a 
ferver, e depoiz, dentro, os 
rolinhos de peixe. Tapa-se o 
tacho e deixa-se cozinhar a 
fogo lento. A meio da coze-
dura, deitam-se-lhe as ervi-
lhas. I-- ni as ervilhas estando 
cozidas, está pronto. Tiram-se 
os fios com muito cuidado 
para que os rolinhos se não 
desmanchem, e pqe-se nutri 
prato coberto, as ervilhas pri= 
meiro e os rolinhos por cima. 
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tura física e aprenda a resistir 
aos « piteus» demasiado complí-
cados. Lembre-se de que a gu-
la é um dos sete pecados mor-
tais. . . 

uadra 
Na cela do teu amor 

menina, toma sentido! 

foi na cela que o Senhor 

por um traidor foi vendido. 

LiIinha Nerriarides(bras,) 

Numerísme,s no lar 
leu amor, em vez ato • colar 

de pérolas preferiria um auto-
móvel... 
—Ah siris... e onde queres 

chie era vá arranjar um auto-
móvel falso? 

A mulher— Querídc! Amanhã 
é o décimo aniversário doo nos-
so casamento, matamos o parú? 
O m,-rido—Não deixa-o, vi' 

ver. Que! culpa tem ele das mi-
nhas asneiras? 

A mãe: Pião, Manelito, não 
te doai o martelo para brinca-
res, porque Bates nos teus de-
dinhos. 

Manelito: NEo Bato ncs más, 
mãezinha, porque a Zézé é alue 
vai segurar as pregos. 

O médico no Lar 

Contra a queda do cabelo, 
aconselhanios com bom resul-
tado, a seguinte, loção; mistu -
ra-se trinta gramas de tintura 
de quina quinze gramas de 
acetato de amoníaco e cento e 
.viste gramas de rum. Utiliza-
-se antes do penteado como 
se fosse uma• loção. 

As folhas de salsa não ser-
vem apenas para tempero e 
órnanien(o de iguarias'e pra -
tos... Bem lavadas efinalmen , 
te picadas, podem apliear-se 
sobre uma ferida onde não 
haja lesões de grandes vasos e 
que estaja a sangrar. Cum a 
aplicação da salsa, a hemorr" 
gi•i parará quase instantânea-
mente. 

Para atenuar a dor de den-
tes, é de óptini,) resultado bo. 
chechar com uni cozimento 
de malmequeres. 

Afadiga ocasionada por uma 
gripe, resulta do mau funcio-
narnento das glândulas renais 
e não do virus dessa doe:iça. 
A aplicação de seis injecç&'1 

em seis dias de cortico-reiW1 
é o suficiente para f,?zer desa-
parecer essá fadiga. 

' ..il• 
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BOU R® 

ÁpofeÓfica manifestação do briosa povo 

de Borro, a Sua Ex.cia o Chefe do Estado 

Cerca dc, meio dia, alguem ven-
tilou que púr volta das 14 horas, 
passaria no Largo do t erreiro, com 
destino às barragens do Cávado, 
SuaExcia o Chefe do Estado, Senhor 
General Craveiro Lopes. 
Bouro, como não podia deixar 

de ser, pós-se em alvoroço e o 
nosso ,brioso povo acorria ao Ter-
reiro, para ver e fazer a sua ma-
nifestação de .bons aiaeionalistas 
e qualidade de povo digno, à En-
tidade que dentre de momentos 
Tios honraria com a sua passagem. 
Pós-se em funciot,amente a Apa-

relhagem Sonora, através da qual 
se anunciou por longe, a passagem 
de Sua Excia. 
0 povo abandonou os seus tra-

balhos e vai-se agl.-merando a ma-
nifestação.:1 Bandeira Nacicual, é 
colocada no meio da Estrada que 
atravessa o nosso Largo -
Chegam as crianças da Escola, 

uma,das quais empur,liava a Ban-
deira daquele Edifício. 
O número de pessoas ia-se tor-

nando cada véz maior. As rapa-
rigas procuravam juntar o maior 
numero de flores possível, para 
lançar a sua Excia. 
Alguém, alheio ao que ia acon-

tecer, perguntava com admiração; 
Para que é isto?Uma resposta uná-
nime se deparava: É Sua Excia o 
Uefe do Estado que vai passar 
aqui? 
Eram cerca de 16 horas, i udo 

estava preparado para manifestar 

o seu carinho, àquele a quem 
Deus colocou à frente dos desti-
no-c da nossa querida Pátria. 

.avista-se ao longe a Caravana 
da Presidência, o povo não cabe 
em si de contente, com a apróxi-' 
mação de Sua Excia, 

A estrada é invadida e a Caravana 
pára junto da multidão. Soam vi-
vas a Sua Excia o Chefe do Estado, 
a Sua Excia o Senhor Presidente 
dos Ministros e ao nosso querido 
Portugal. Flores caem sobre o car-
ro e Sua Excia o Senhor Chefe do 
Estado, acompanhado de Sua Exma 
Esposa, detem-se agradecendo res-
peitosamente o manifesto carinho 
e o bom acolhimento, que a multi-
dão lhe dispensou, 

Entretanto, através do microfone, 
um grupo de rapazes e raparigas 
cantam o Elmo Nacional, para a 
despedida de Sua Excia, que termi-
nou com unta salva de palmas. 

Assim, o povo desta laborio-
sa freguesia, mostrou mais uma 
vez o seu patt iotismo e o seu 
amor pelos dignos Chefr>s desta 
querida Nação, que, oxalá, Deus 
conserve porlongos anos. 

Estamos certos que a manifesta-
ção iria muito mais além, se a no-
ticia fosse transmitida coma devida 
antecedéncia, o que lamentamos 
não ter acontecido. 

Aiol,mio Fernandes 

Da Venezuela 

Horrorosa catástrofe 

No dia 13 do corrente, pe. 
las 3h15 da tarde, lia Avenida 
das Forças Ar.ma& ,, que atra-

vessa o centro da cidade de 
Caras-as, de Norte a Sul, en-

tre Alcavada e Puente Hierro, 
nas grandes obras onde tra-

balham 1.200 homens, regis-
tou-se o maior desastre de to-
dos os tempos na construção 
civil, na 'Venezuela, onde per-
deram a vida muitos traba--
Ihadores, de :todas as ;nacío-
nalidades, mas em maior nú-
n1ero,l)orttlgtleses e venezue-
lanos.0 número .de mortos 
r)ortuguefes foi de 8 e 37 fe-
I idos, e 11 estão em estado 
grave. Do concelho de Ama-
res, trabalhavam 7, mas na 
placa que desabou só três que 
são Manuel da Silva Xavier, de 
Goãe•, Agostinho Cezar Fer-
nandes, de Goães, e José Ma-
ria da ;Cunha, de Bouro, assi-
nante deste jornal ,o ultimo fi-
cou ferido, mas o seu estado 
não é de gravidade. Felizmen-
te do Distrito -de Braga não 
houve mortos, só Àeridos• .A 
placa media 70 metros de 
comprido por 30 delargura e 
tinha o,peso,de .1.300 tonela- f 
das de concréto; `foi ,horroro-
sa a tragédia pois os homens 
que estavam .vivos ;debaixo da 
da Placa, ,pediam socorro e 
eram tantos ,os gritos que co-
moviam toda ,a'gente compa-
recendo # logo ano -local ,deze-
nas de ambulâncias de:-Hospi-
tais, Cruz vermelha, :Seguros 
Sociais, etc: médicos e enfer-
meiros, para prestar ali, logo 
os primeiros socorros aos fe-

ridos. Compareceram também 
Rrande número de Pádre„ 
Policia Militar, Guarda Nacio. 

nal, Exército e Corporações 
dos B(,mbeiros que trabalham 
denudada meti te para tirar os 
mortos, e feridos debaíxo da 
placa o que só c(lnseguiram 
á 11 da ni ite.—José Caldas 

Aniversárïos 

No pasado dia 22—o Snr. Lúcio 
Dias. 
Quarta-feira—O Senhor Antonio 

Batista Macedo Fernandes. 
Sábado—A senhora I). Mariado 

Céu Gomes. 

Caldeias 

Falecimento 

António Machado 

Caldelas, -- ..Na .sua residên-
cia, n6rande Pensão Contjnen-
tal Machado, faleceu esta ma-
drugada, vitimado por uma sín-
cope cardíaca, o importante in-
dustrial desta terra Senhor Ma-
nuel Machado, viúvo, pai dos 
senhores: professor Paulo Ma-
chado, Ernesto Machado, Orlan-
do Machado, e O.a Ernestina 
Machado Ferreira. 
A sua morte, inesperada, fni 

muito sentida, nesta localidade 
onde .o falecido gozava de gran-
de simpatia. 
0 seu funeral, realizou-se 

ontem. 
A família, enlutada, apressn-

tamos sentidos• pesamos. 
C. 

Besteiros 
Está a decorrer, na presente se-

mana, uma série de conferéncisa, 
palestras e Serm ões na Igrej a Pa-
roquial de Besteiros, feitas pelo 
erudito, competente apóstolo e po-
pular, orador sagrado, Snr P.e 
Sebastião Campos, que ali goza 
de geral simpatia, corno prepara-
ção para a festa do Sagrado Cora-
ção de Jesus e penhor do - real, 
a qual é mandada fazer a expensas 
do llust issimo Comendadorsenhor 
„rante<, que que nutre pela fre-
guesia de Besteiros, grande estima 
e consideração, s práticas tem 
sido muito concorr das e são abri-
lhantadas e rádio-difundidas pe-
las aparelhagens sonoras da Feira 
Nova, que satisfazem plenamente. 
No próximo Domingo, juntamente 
com os actos religiosos dentro da 
lgrej ,,, vai realizar-se uma impo-
ponentè e magest asa procissão 
com coro de Virgens, música, f)-
guetes, figurados, etc. Como rema-
te tenciona-se promover uma si-
gnificativa homenagem ao Senhor 
P.e João Joaquim de Sousa, que 
oferece uma linda e grandi )sa 
Imagem de Canta Filomena para 
a sua ex-igreja Paroquial de Bes, 
teiros, a qual dá entrada hr,je nes-
sa igreja juntamente com uma 
apoteótica procissão de velas que 
sairá da Magestosa igreja de Fer-
reiros, pela Feira Nova, em direc-
ção-estrada- fora-até Besteiros, cu-
jo Povo é todo imensamente devo-
to desta Gloriosa Santa Virgem e 
Mártir. 

'Iodos a Besteiros! 

1. Pedro Pú tes 

r Esta confraria clerical, erecta nesta 
Igreja Paroq_ie1 de Besteiros, está a 
ser muito venerada e estimada por 
todo o povo de Besteiros. Vão entrar 
novos irmãos e o seu culto vai atin-
gir novo explendor. f rabalhemos to-
cos pelo seu engrandecimento. 

Aniversário natalicio 

Foi aqui muito felícitado o senhor 
António Dias Paredes por ter cele-
brado festivamente à seu aniversário 
natali,.io na passada 3,aifeira Parabens 

NAFREGUESIA DECAIRES 
--0 Snr. Carlos Alberto Fer-
reira, com 56 anos de idade, 
no passado dia 13 dia do cor-
rente; 
NA FREGUESIA de CARRA-
ZI:DO—O Snr. Albino de 
Macedo. com 68 anos de ida-
de no passa dia 15 do cor-
-rente; 
NA FREGUESIA DE BAR-

REIROS—A Snr.a Rosa Ma-
ria de Lima, com 73 anos de 
idade, no passado dia 16 do 
corrente: 
NA FREGUESIA DE Sc-

QUEIROS— A Snra Marga-
rida Soares, com 75 anos de 
idade no passado dia 14 do 
corrente; 
NA FREGUESIA DF_ BES-

TEIROS-- Snr.a Maria Deifi-
va da Silva, com 6o anos de 
idade, no passado dia 17 do 
corrente; 
NA FREGUSIA DE SERA-

MIL—A Snra Maria de Jesus 
Gonçalves, com 78 anos de 
jdade,'no.passadò dia 19 do 
corrente; 
NA FREGUESIA DE PRO-

ZELO--O Snr. Manuel Mar-
tins Ar:lntes, com 78 anos de 
idade, no passado dia' 22 do 
corrente. 

Novos assinantes 

Foi-nos indicado para assinante 
por um seu ilustre conterrâneo, 
que deseja ficar no awmimato, o 
,-rir. José Fernandes, residente na 
Pensão Lusitano, largo Bordalo, 
Pinheiro, Lisboa. 

De novo, escreve-nos o nosso 
ilustre assinante Snr. Laurentino 
de Carvalho, em Lisboa, a indicar-
-nos o Snr AntónioJoaqutm Dias, 
também residente em Lisboa, 
para novo assinante. 
Já é longa a sua lista de novos 

assinantes e, mais uma vez, confir-
ma que as suas palavras, que sem-
pre nos tem dirigido, não são vãs, 
mas sim uma realidade. 
Imensamente gratos por tudo. 

Pclo nosso conterrâneo e assinan-
te Snr Alexandre Andrade, de Cal-
delas, foram-nos indicados para 
novos assinantes os Snrs. Manuel 
de Jesus Afonso e Ilídio Fernandes 
ambos do lugar da Vila, da mes-
ma freguesia. 
Agradecidos pela sua indicação 

junto de nos estiveram os Snrs. 
Alvaro Gomes, desta Vila, e Júlio 
Pereira, de Goães, a indicar-nos, 
para novos assinantes, respectiva-
mente, o Snr, Alvaro de Araújo 
Brandão, actualmente estabelecido 
com uma barbearia na capital; e o 
seu filho Carlos Augusto Gonçalves 
Pereira, actualmente no Corpo de 
Marinheiros da Armada, e n Alfeite 
Registamo-los com rodo o agra-

do e já lhe enviamos o numero 
anterior do nosso jornal. 

Também tivemos a honra dê 
inscrever come nov`o assinante o 
Snr. Alfredo Martins Pereira, Guar 
da Fiscal em Portela do Homem, 
que nos foi indicado pelo snr. 
Manuel Joaquim Dias cie Bouro. 

Muito reconhecidos pela amua gen-
tileza. 

fCaires 
Falecimento 

Faleceu no passado dia 17 e sepul-
tou-se no dia 18 do corrente no Ci-
mitério local desta freguesia a senho-
ra Maria Delfina da Silva «a pintora> 
de 60 anos de idade. 

Paz à sua alma. A familia enlutada 
as nossas sentidas condulências. 

Faleceu na passada 3.a •feira dia 13, 
no lugar do Freixeiro, a Senhor Car-
los Ferreira, homem bastante novo, 
muito estimado e considerado, pelo 
que a sua morte foi muito sentida e 
chorada por todos, e o seu funeral no 
dia seguinte, foi muito concorrido. 
Paz à sua bela alma. 

Magusto 

Fez-se na tarde do passado Domín-
go, um grandioso Magusto para as 
crianças da Freguesia; que eram cer-
ca de 300. Correu com ordem, egran-
de entusiasmo e animação. Entuaram-
-se meirosos cânticos, vivas e sauda-
ções, canç^es populares, etc. Não fal-
tou o vinho, castanhas, figos amen-
doas, etc. Parabens aos zeladores, tra-
balhador,,s e benfeitores 

A nova Mesa do Conselho 

Geral do Grémio da Lavoura 

Na passada quinta-feira 
foi eleita a nova mesa 
do Conselho Geral do Gré-
mi o da Lavoura que ficou 
assim constituida: 
Presidente—Dr. Tomás 

Gonçalves de Andrade: 

Vice-Presidente — An-
tónio Manuel Gonçalves 

de Almeida; 

Vogais—Camilo Perei— 
ra e Joaquim Ferreira. 

Por manifesta falta 
de espaço, não nos refe-

rimos,hoje com maior de-
senvoltura, à dita elei-

ção; contudo, num dos 

próximos números, fa,lo-
-emos gostosamente. 

Satisfaz-nos saberque 
o novo Presidente -6 um 

amigo deste jornal, e ele 

como os demais, estão re-

solvidos' a trabalhar 
pelo engrandecimento da 
quele organismo. 

De viagem 
Da sua casa do Bárrio, desta fre-

guesia de Ferreiros, Vila de amares, 
partiu no dia 14 do corrente, a Fx.ma 
S ra D. Maria Rodrigues, senhora que 
pela afabilidade do seu trai(,, deixou 
a mais viva saudade de todos aqueles 
que tiveram a honra do seu convívio. 

«Tribuna Livre>, sempre atenta .a 
todas as manifestações que possam 
de algum modo, reflectir-se na vida 
do concelho, não ignora a maior par-
te dos seus actos de enerosidade,nem 
tampouco a louvá e1 intenção de apli-
car os seus rendimentos em diversas 
obras que muito beneficiaram os artis-
tas e trabalhadores rurais. 
Por tal motivo, fazemos votos por 

que o bom Deus a acompanhe nesta 
longa viagem e a inspire a dentro em 
breve, regressar a esta terra, onde a 
sua presença que até então não passou 
despercebida, passa agora a ser arden-
temente desejada. 

I— 

Exame de História Natural 

Professor: 
—Vamos, Zéquinha, a que fa-

mília pertence a baleia? Vá, então 
não responde? 
Não sabe? 
—Sei mas,.- não queria dizer? 
--Não quer dizer? Mas devia di-

zer, ois estamos em exame. 
—Pertence à família da senhora 

professora. 
—Ah, seu atrevido! É assim que 

se falta ao .respeito para com a sua 
examinadora? 
Não, senhora professara, longe 

de mim que eu tal faça( É que di-
zem por aí que a senhora é uma 
baleia. 

Reclamações do,freguês 

No restaurante o fregués quei-
xa-se ao < garçon.: 
—Você traz-me apenas uma fa-

tia de presunto, e ë costume tra-
zer duas! 
—Ah, tem razão! Mas queira 

desculpar porque o empregado 
espueceu-se de parti-Ia ao meio. 

É uma maravilha 

Olhe cavalheiro, ,aquela mulher 
ali defronte! É uma maravilha! 
Parece pintada... 
— Cuidado, amigo! Olhe que é 

minha mulher! 
—Espere que eu ainda não aca-

bei de falar. 
Ela parece pintada pelo .grande 

Rafael. 

f  

Visado ,pela censura 
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Ú Paralifico Concelho de Amares_. 

(Continuação da z!a págitia) 

des não são demais para pedir 
e muitos pedem sempre, opor-
tuna e inoportunamente, para 
que as próprias ocasiões surjam 
ou se crie ambiente para elas. 
Quando se não quer ter se-

quer a maçada de pedir, como 
sabemos sucede em Amares e 
ainda seentravamos movimen-
tos à iniciativa particular e bair-
rista, cai-se no marasmo, ria 
mais criminosa indoiéncia. Um 
caso apenas vamos aponrar, que 
define o que afirmamos. Na al-
tura da grande reparação da 
Estrada Nacional, um grupo de 
bairristas,vincadamente amarrn 
ses, fez esforços admiráveis pa 
ra que, entre o limiar da Vila 
e o lugar do Bárrio (Pinheiro 
Manso-Quatro Caminhos), se 
rasgasse uma avenida com ajar-
dinamento ao meio. Feitaspar-
ticularmente louváveis diligên-
cias na Junta Autónoma das Es-
tradas, concluiu-se que esse im-
portantissímo melhoramento 
custaria apenas ao Município 
vinte mil escudos, mas nada foi 
feito e perdeu-se a oportunida-

Isto dai de mel a pisar 

(Continuação do i.a página) 

franqueza, da honestidade, 
da probidade próprias dos 
actos de boa fé e se disse 
ao concelho a razão por 
que se não obrigou a Com-
panhia? 

Por que -se não diz, tam-
bém, aos povos das fre-
guesias de Goães, Santa 
Marta e :)anta Maria de 
Bouro, que estão engana-
dos e quea electrificação 
das suas freguesias não es-
ta no andamento que eles 
supõem? 
Como o nosso conce-

tem sido prejudicado! Co-
mo expia penas que não 
merece! orno ele é in-
feliz! 
Como os homens ião 

pequenos ainda que, aos 
olhos, o não pareçam! 

CONDIÇÕES 

de Assinatura 
(pagamento adiantado) 

Continente e Ilhas 

Semestre 
Ano . . 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Semestre 
Ano . 

25$00 
5o$oo 

yr$oo 
182$00 

(Via marítima) 

Semestre 40$00 
Ano 80$00 

Estrangeiro 

(Por avião) 
Semestre zl SSoo 
Áno º30$00 

(Via marítima) 

Semestre 60$00 
AHo r20$00 

de de fazerpor uma décima par-
te—esta;• obra bem útil ao ,çón- 
telho, que muito viria estimular 
a íniciadva particular da cons-
trução. 
A Câmara, segundo constou 

depois, levada por lapida fra-
se ,, de uma pessoa grata, de que 
,aveniJas eram apenas úteis pa-
ra malandros passear ,,, não au• 
torizou o modesto dispêndio e 
a avenida não se fez. 

Neste estado de coisas, temos 
todos de nos conformar apenas 
belezas naturais deste maravi-
lhoso rincão do Minho, o que 
já não é pouco; e esquecer mui 
to filosóficamente tudo o que 
está a perder-se no Concelho, 
acompanhando o pensamento 
do poeta, ecantando para esque-
cer mágoas: 

Amares veste laranjais floridos, 
Fartos vestiaos com dourado véu, 
E solta as tranças de verdura infinda 
Na espádua linda, ás virações do céu. 

No entanto muitos dirão, com 
verdade, que não se vive só 
de tilosofias e quem está muito 
filosóficamente instalado em lu-
gares de comando, deve cum-
prir honradamente o seu man-
dato, trabalhando e trabalhan-
do muito, pedindo e pedindo 
sempre, para saiamos desta de-
gradante situação, desta asfi-
xiante paralisia que se não po-
de suportar 1por mais tempo. 
Venham os remédios adquados 
sejam quais foram os amargo-
res da cura, mas que não tar-
dem, porque Amares quer vi-
ver: Amares quer encontrar o 
seu caminho! 

Eme 

Postãis de Pãrade-

la do Rio 

(Continuação-da 6.11 página) 

rem chamar. Mal de nós 
se gamos a demonstrar 
surpresa, já que os arrepios 
não faltam!... Só é pena que 
Novembro não seja Julho e 
vice-versa. 

Aqui, como em todo o país, 
também se vive o drama cru- 
ciante da Húngria mártir. O 
pessoal da HICA,sobejamen-
te conhecido pelo seu dina-
mismo e requintes de sola-
riedade humana,apressou-se 
a registar inúmeros dadores 
de sangue e cotizou-se com 
11.550$00 para auxiliar as 
vítimas húngaras. A Empre-
sa, num gesto que lhe é pe-
culiar, acompanhou o seu 
pessoal com igual quantia. 

+ 

As crianças de Paradela 
do Rio, sem distinçW de 
rlasses,num gesto nobre, cie 
verdadeira camaradagem, fi-
zeram um Magusto eia dia 
de S. Martinho. 

Foi t,ma linda co -ifraterni-
zaçã-) com jogos. cantares e 
danças populares, música 
irradiada, as tradicionais cas-
tanhas e «pingato». Assisti-
ra•r, à encantadora festa, a-
pesar do frio enregelador, 
muitas centenas de pessoas. 
Em devida altura o Pároco, 
Rev. Domingos L?al do Pa-
ço, fez uma alocução, na qual 
recordou o dram t hú,ildro 
e fez com qut aquela mole 

Página de um livro  
de memórias 

(Continuação da 5;a p ìgina) 

São verdegais uns, azulinos 
outros, os olhos piedosos 
das virgens dos altares. E,são 
tão lindas as santas! Como 
são cariciosos seus olhos ternos 
e compadecidos! 

Querido Minho distante— 
pródigo dissipador de Beleza! 
Que alegria na paisagem, que 
riqueza de colorido, que va-
riedade de combinações a sé-
ptula poleta solar dilui, no 
encantamento envolvente! Até 
o cinzento, que, aqui, é obsi-
diante e neurasteniza, concor-
re, lá, para avivar o volume 
das colorações, e esmalta e dá 
relevo à fímbria dourada das 
nuvens— nos crespúsculosves-
pertinos, ou nos dilúculos al-
vorescentes das madrugadas• -. 

Cinzento? Não será antes, 
prata Toscada, ou nobre pla-
tina? 

Tudo tão verde, tudo tão 
azul! 

Até o vinho especioso, aro-

mático, aperitivo, que ostenta 
esqu, rtelado brasão, como 
-,.'n(lão de nobrez,i, vinho rou-
)arlor do colorido lit•',rgico 
'ia ametista, licor sãbnroso que 
alegra os corações, e põe so-
nhos cor- ] e-rosa a cirandar 
nos cérebr,)s—,ité e,se vinho, 
único no rnwid• ?, vivo, cap-
cioso e salta ,-- sendo ru-
bro.., é verde! 

País estupendo de originali-
dade, de intrínsecas contradi-
ções, que obriga o rubro mais 
denso, i ser o verde mais 
belo !.. . 

Lindo Minho verdelinho, 
polimórficol Pletórica caixa de 
tintas, a derramar-se sobre 
agra, (iN milhar il e beiredos 

de, vidonho; a agvarelar mon-
tes floridos, apojados de ouro; 

azulinas águas vivas, desde a 
orla nevada de espuma, às 
profundezas do abismo; terra 
da promissão, paraíso de co-

res e de sons—o Minho é a 
Sinfónica Azul-e- Verde, é a 
Sonata alegre e estrepitosa. a 
deflagrar em estridências wa-
bnerim)as_.(le Ia- maior... 

illarruel de 13oaverrtrrrcr 

Tribuna Vila de Verde 

(Continuaçao da r.a pügïna) 

nuaremos a publicar os nomes dos 
restantes nossos arnigos que com-
põem a lista da Comissão Central e 
de freguesias, a quem desde já pe-
dimos o seu acolhimento, com a-
quele bairrismo e amor que lhes 
é peculiar, em obrasdesta nature-
za, como é a Sociedade de Educa-
ção e Recreio de Vila Verde. 

Avante, pois, pelo progresso do 
concelho de Vila Verde. 

Reunião da Comissão Central 
para angareamento de fundos 
para a nova sede da Socieda-
de de Educação e Recreio de 

Vila Verde. 

Comissão Central 

Dr. António Ribeiro Guimarães, 
António Anselmo Soares, Mário 
Bacelar Alves, Manuel Torcato da 
Costa Pinheiro, Francisco Fernan-
des, José Peixoto, João António Vi-
lela Fernandes,Àntónio Maria Guer-
reiro,.+ntónio Julião da Silva, João 
Alves dis Santos, Arlindo Soares 

Comissão de freguesias 
Atiães: 

João Baptista Ferreira Chaves, 
João Alves Marques, I)avid da Sil-
va .Macedo; 

Azões: 
Manuel da Silva, António da Sil-

va, Constantino da Rocha; 
Cabanelas: 

tntónio Gomes da Silva,Leonar-
do D. Forte, Abilio de Castro, Ma• 
nuel da Silva Pogeira; 

Carreiras São Tiago: 
Padre Armindo José Alves, Fran-

cisco Augusto Pereira de Sousa, Jo-
sé Maria de Macedo Soares; 

Coucieiro: 
Simplício Antunes, António da 

Silva, Porfirio José da Mota, João 
Severino de Sousa; 

infantil e todos os presentes 
se mostrassem solidários 
corn o povo sacrificado da-
quela Nação. 
No final foi distrí buída urna 

lembrança alusiva á todas as 
crianças, em número de cer-
ca de quatrocentas. 
E por hoje basta, que o 

postal não -leva mais. 
Novembro de 19 ')0 

Bernardino Ribeiro 

AGRADECIMENTO SINCERO 

Agradecemos penhora-
damente ao nosso, novo 
correspondente Ex,mo Sr. 
João António Vilela Fer-

nandes,não só a aprecia-
da colaboração que está 
prestando no nossso Jor-
nal,mas também o aux ílio 
que nos dá com a in-
dicação dos novos assi-
nantes, que a segui► e.,u-
meramos: 
Mário Bacelar Alves, 

gerente do Grémio daZ,a• 
voura de Vila Verde; Ma_ 
nuel Rodrigues da Silva, 
carcereiro de Vila Ver-

de; Al fredo Soares de 0-
11veira, -Pastelaria-Bar 

Vila Verde; João" Alves 
dos Santos-Vila Verde; 
Ant 6nioda.Mota Lago,cor-
tador de carnes verdes 
—Vila Verde; eFrancisco 
Gomes—coristrutor--Lou-
reira—Vila Verde. 
Dada a óptima maneira 

como está a colaborar, 

porque omer•ece,procura-
mos destacar nas nossas 
colunas o noticiário de 
Vila Verde. 

_. Covas de Aboim: 
António José Pereira, João Maria 

de Sousa, Francisco José Pereira, 
Francisco Lima; 

Dossãos: 
José Joaquim de Oliveira, Fran-

cisco António Pereira, Manuel Gon-
çalves da Mota, Bento José de Car-
valho Pereira; 

Duas Igrejas; 
Hermínio José Martins da Costa, 

José Joaquim da Silva, Manuel da 
Silva; 

Esqueiros: 
José da Silva Felgueiras, José 

Gomes dos Santos, João GomesPi-
nheiro; 

Geme: 
António Ribeiro Veloscr, Manuel 

de Sousa, Francisco Fernandes; 
Gomide: 

João Batista Soares Nogueira, 
Francisco da Silva Gouveia, Acácio 
Nogueira de Araújo; 

Gondiães: -
Domingos José da Silva, Domin-

gos Jose de Oliveira, José Joaquim 
de Oliveira; 

Barbudo: 
Constantino Soares de Faria, An-

tónio Macedo Pinheiro, Ant6nio 
Soares de Oliveira; 

Lage: 
José Alves, Antonio Domingues 

Vaz, JoPé Manuel Gonçalves de 
Castro, João de Barros; 

Lanhas: 
Franciscoioaqui m Fernandes de 

Azevedo,Adelino Pntónio Martins 

Loureira: 
João da Mota, Manuel da Silva 
Valente, Francisco Gomes; 

Moz: 
Jose Mota Araújo, Armindo Ma-
nuel Cerqueira, A rmando Peixoto 
Gomes; 

Ortz Santa Marinha: 
Abilio da Silva Pronto, Domin-

gos Martins Torres 
Qriz S. Mfguel 

Antonio Luis Martins de Melo 
rr.achaco, tnttnio ca ; ilta; 

Parada de Gatim: 
Padre Humenegildo Araújo Es-

tevc•,, Belarrniiio Caetano Martins 
de„Araújo, Adriano Cuaha; 

Pico de Regalados: 
Joaquim C onçel-,es L opes, Jose 

Gonçalves Lepes,antcrAci Barbosa 
Duarte (Pinheirinha), Júlio Augus. 
to - Cerqueira; 

Pico São Cristovão 
Luís da Costa Araújo, Alvaro V- 

vas, Antonio de Araújo; 

Ponte São Vicente: 
Manuel António Machado, Jose 

Maria Alves de Oliveira, Jose Al-
ves Ferreira, Artur da Silva; 

Prado São Miguel: 
Porfírio Gomes da Rocha, João 

Carlos de Azevcdo, Alvaro daCostr 
Barbosa, Manuel Sousa da Mota: 

Sabartz: 
João José Soares,José MartineGa' 

ma;¿ •. 

Sande: 
' Professor Manuel Pimenta, José 
Maria-da Sílva, Antonio Maria da 
Silva, Antonio Abel da Silva Freitas 

Soutelo: 
q Padre Luis Soares Ribeiro, Ama-
deu-de Aráújo Valente,João Alves 
dos' Santos; 

Travassás: 
Marcelino Alamilo Soares de Sou' 
sa Jose da truz Pereira, José E' 
veristo Marques Pinheiro; 

Turis: 
Arlindo Barbosa, Octávio Barbo' 

sa; 
Valbom São Martinho: 

Antonio, José Dias, João Batista 
de Sousa; 

Valbom São Pedro: 
Abel José deOliveira Rodrigues, 

José Maria de Freitas: 
Valões: 

António Estremadouro, Manuel 
Leite Cerqueira, José Carneiro de 
Brito, João Carvalho de Brito; 

Portela do Vade; 
Antonio Alves Peixoto, Armando 

A Ives Peixoto. 
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Balada da Cinza e 
Sinfonia Azul e Verde 

Para D. 

-«Ótristelinha terra da raia 
nordestina, acotunhada entre 
Gibas tremedais e penhas al-
laneiras! O` paisagem invariá-
•el, sem alma, descolorida e 
silenciosa, como mar- morto 
da Desolação! Pobrezinha de 
!i, triste de mim!...» 
Era assim o solilóquio do 

desterrado, ao sentir a angústia 
dolorida da saudade, a pun-
gente nostalgia do seu Minho 
ridente, exuberante e multico-
lor, que, olhos a dentro, sua 
!Ima sentimental contempla, 
imersa na tristeza acabrunhan-
le, que a ausência provoca. 
Dali; da urbe cimeira, al-

•andorada no cêrro da bruta 
s"rrania, lança entristecidos 
Olhos a circunmirar os longes, 
bscos e indefinidos, na inútil, 
mas a nsiosa pesquisa de co-
lorido, de invulgaridade, de, 
Fida... Mas nada lobrigam 
Os olhos sedentos - de beleza, 
que não seja o brumoso nebu-
lento do «encoberto», para 
além de alterosas ondas imó-
veis,' petrificadas de pavor, 
Por se verem, a sós, na deso-
lada e imensa solidão:^-umas 
a branquejar com capelos de 
neve; outras escurentadas, com 
Penedias na crista---como ilhas 
negras, a servirem de moradia 
a Desolação e ao Tédio.. . 

E os olhos fecham-se para 
se libertarem da monotonia. 
Mas no coração do desterrado 
alapa-se o âlgido nevoeiro, 
que se desprende da tristeza 
da paisagem, a esfriá-lo--como 
se frocos de neve pousassem, 
a estratificar na alma angus-
hda.. . 
Triste Beira cinzenta, de 

montanhas e penhascos cin-
zentos, a esmagar moradias 
cinzentas; oliveiras cor de cin-
za, filhas de terra pedrês; rel-
•edos e arbustos cinérios, que 
a custo emergem do pedraf-
do; acinzentados corpos e al-
mas, quevi<rem na agrura do 
deserto; céus esmaecidos, tol-
dados de escarventas nuvens, a 
espelharem-se nas brusas águ-
as eirinhas... 
pobrezinha de ti! Triste de 

mim! . 

Na bruma morrinhenta, na 
amorfa opacidade ambiente, 
erra uma poalha de cinza, 
lentamente a molinhar ao 
derredor das almas, e a envol-
•er o pensamento na indefini-
da tristé•a crie Éera nirvânicos •scios de Fim... 
a própria Arte, patinada de 

Vejhês, sem deixar de ser bela, 

lllanrrela Couto Viana—inspirada Poetisa e erriiinente 

Por Manuel de' Boaventura 

se afigura sombria, grisenta, e 
fria na desolada paisagem, que 
é sempre neve da Estrela e, 
olivedos mondeguinos em fun-
do-monótono claro-escuro, que 
geresce melancolia e inspira a 
litania deliquescente do «Me-
mento»!... 
Céu e terra, coisas e almas 

—tudo, para o desterrado, é 
cinzento, neste nordeste fra-
goso e unicolor, onde o vento, 
em notas graves de antifoná-
rio, assobia a tristelinha bala-
da, duma Quarta-feira da Cin-
zas, que nunca acaba.. . 

Como \o querido Minho é 
diferente! 
A esta hora, lá, estadeia-se, 

aIastra de mar-a- monte, a sin-
fonia Azul-e-Verde, da alegria 
perpétua e triunfal. 

Seus olhos ávidos em vão 
o perscütam "tudo brama 'de 
sonho! Mas à tona da alma, a 
sedutora paisagem aflora e ga-
nha relevo, desde as praias 
veludinosas deSuave-mar, com 
águas glaucas e buliçosas, es-
piritualizadas pelo iodo das 
ácres maresias; até à luxurian-
te vegetação das agras; ao ála-
cre dos povoados; à gracilida-
de das mulheres, de olho so-
nhadores, e de garridas indu-
mentárias. 

Artista 

Na alma do desterrado, co-
mo num cosmorama, tudo is-
to perpassa como sonho de-
leitoso. Sonata Azul e Verde 
do Paraíso terrunhal—no Mi-
nho, tudo disfruta as prerroga-
tivas das cores rainhas o céu 
é azul, e, da sua- cor, tinge os 
olhos transparentes,e caricio-
sos da raparigas; as águas do 
mar, e dos rios--'ou são anila-
das, porque o céu as tinge, 
ou tonalizadas do verde escor-
rido das veigas `ubérrimas. 
Azuis são os pensamentos de 
amor; como o verde-esperança 
e a promessa gaudiosa dos 
namorados... 

E o verde dos prados e das 
agras! E o verdelinho do rel-
vado montesino, estrelado de 
flores silvestres! E o verdo-
rëngo• cios árvhrédQs, -desde o 
negresco pinheiral das bouças, 
ao louro da pujante cabeIçi-
ra de Baco, quê se emaranha 
pelas uveiras a destrinçar trei-
tas, e a bordejar campo- de 
esmeraldal... 
Ohi encantamento do Azul-

e-Verde! nOnde estão os 
pintores do meu país estra-
nho, que vêem isto tudo e não 
vêm pintar»? 

(Continua na 4." página) 
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to de louvar, inculcando, no 
seu autor, apreciáveis quali-
dades de investigador meti-
culoso. 
Nem sempre é fácil deter-

minar com segurança, a ori-
gem e o étimo dos topóni-
mos. Alguns há a que dão 
numerosas ascendências e 
variadas acepções- às vezes 
bem desencontradas. 
O Sr. Domingos Silva dá 

esta interpretação ao topó-
nimo «Bouro»:-«Bouro, 13o-
vcri•ïruri dos Romanos, de 
bos-o boi», 
O erudito Gomes Pereira, 

que foi professor liceal e 
grande latinista, autor de-
Toponímia dos Concelhos de 
Terras de Bouro, Póvoa de 
Var-zi►n e Vila do Conde„ 
(1914),-declara não ter ele-
mentos para definir o vacá-
bulo "Bouro", Era um probo 
investigador e não quis dar o 
seu parecer pessoal, nem a-
ventar hipóteses, como po-- 
deria ter feito. 
Não obstante, Gomes Pe-

reira, definiu, e documentou 

bem, inúmeros topónimos 
dos três concelhos. Era com-
petentíssimo. 

Há, em Portugal, sete po-
voados com o nome de Bou-
ro,-um deles em Esposen-
de, local de abundante nas-
cente de água, que abastece 
a vila, e ponto de partida de 
importante couto mineiro-
3linas de Bouro L,da.-dé 
onde têm saído milhares de 
contos de volfrámio e esta-
nho. 
O sítio de Bouro é no so-

pé do Monte do . Faro, e as 
terras que o constituem per-
tenceram, outrora, nos pri. 
mórdios da nacionalidade, 
aos Frades de Bouro: daí a 
razão do topónimo esposen-
dense. 
Além dos sete povoados 

portugueses; coma designa-
ção de Bouro, há, na vizinha 
Galiza, três com .'este nome, 
segundoSachs-sábïo ale-
mão. ( 1) 

'?a opinião deXa%,ierFer-
nandes, in.To'p&1imos e Geri-
líricos-.Bouro, ou Boiro, de-
riva de bilro e este de burio 

5, 

11 

FOLHA CAÍDA-.' 
" Onde vais folha caída; 
Pobre` folha entanguecida 
Que destino'é agora o teu, 
Deixando a haste segura 
Por uma vã aventura 
Que de longe te sorriu?. 

- Sei lá bem; era ditosa 
Quando, no alto, orgulhosa 
Duma carvalha vivia; 
Quando a brisa do oriente 
Iole afagava docemente 
Nos beijos que me trazial 

Nas longas tardes de verão, 
Quando não há viração 
Nem finas gotas d'orvalho, 
Quase sempre um rouxinol, 
Para se abrig-.,r do sol 
Vinha pedir-me agasalho. 

Que lindas canções trinava 
Quando feliz repousava 
A minha sombra leal! 
Que ventura então sentia 
Quando a sua voz ,ouvia, 
Em risadas de cristal! 

Ao primeiro alvor do dia 
U.ma alegre cotovia 
Também vinha ali cantar; 
Mas quando a via partir, 
Que vontade eu tinha de ir 
Com ela, assim a voar! 

Mas numa noite fatal, 
Uma trovoada infernal 
De raios, vento e granizo, 
Arrancou-me—sina min,ha— 
Da haste que me sustinha 
No arbóreo paraíso! 

Hoje no'chão arrastada 
Ou no ar alcandorada 
Sem rumo nern aconchego, 
Ando dum p'ra oútrc, lado 
Sem ao menos ine ser dado 
Um momento de sossêgo! 

É assim a minha vida, 
Triste folha descaída 
Que destino desprezou: 
Não parar um só momentõ, 
À mercê sempre do vento 
Sei lá bem p'ra onde vou!.. . 

UÉRBA 

c^mo Douro, proveio de Du-
rin-Dor•irrs-Doil'o, por fe-
nómeno da evolução do la-
tim para português. O radi-
cal dor ou dur, designa » água 
que corre ràpidamente. E o 
caso do Rio Douro ,,. 

Ouçamos agora o notável 
Joseph Tiel: " Há muita pro-
babilidade de que Bouro, ve-
nha do gótico, ou suevo 
Bur.-"casa". " »A forma 
portuguesa cdm-ou-deri -
va dum arcaico Purio, Borio, 
a que faz"referência o Onos-
ndstico !Medieval, que passou 
para Boiro.--Boiro, honro:" 
Borro, Bório significa « a-

begoaria, casa de lavoura » ou 
simplesmente casa, ou casal 
-dado que, o radical bur, 
lhe tenha dado origem. 
Há ainda a cònsiderar o 

Buris latino-„ rabiça de ara-
do." 

Isto não quer dizer que a. 
etimologia proposta pelo Sr. 
Domingos Silva, não tenha 
cabimento. 
i O vos-bovis-boarirrrrr--é 
também de considerar. 
Que o ilustre investigador 

nos desculpe a intromissão. 

Illanuel de Boaventura 

Nota: 

(1) As localidades portu-
guesas, onde aparece o to-
pónimo Bõuro, são, além de 
duas erra Amares: uma no 
Concelho de Vila'Verde, ou-
tras na Póvoa de Lanh Dso, 
Guimarães, Castelo de Pai-
va e Alenquer. 
É possivel que todas estas 

designações tenham a mes-
ma razão de ser da de Es-
posende: terras ; foreiras a 
Í Bouro. 

M. de B. 
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MONOGRA FIA DO CONCELHO 
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e o centeio, com absoluta ansência do milho, de que não 
se encontra o mais. ligeiro sintoma ou referência, quando 
afinal aqui é o forte de pão de nossos dias. 

A dos líquidos era a lagarádega, com respeito ao 
vinho e ao azeite, cada qual o mais raro relativamente a 
essa época, embora se lhes descubram alguns vestígios. 

Sabe-se que os primitivo.R lagares eram de madeira, 
e ainda no século XV eram muito raros os feitos de pe-
dra. 

Eram vários os títulos de enfiteuse, por que os se-
nhorios directos auferiam tais direitos. 

A tossadeira consistia no tributo a que eram obriga-
dos os cavaleiros vilãos que não acompanhavam o rei ou 
o rico-homem em expedições militares. Vem de fôsso, va-
los, cavas e outras obras de fortificação que se faziam à 
volta das praças, castelos, vilas, cidades, arraiais e outras 
fortalezas, para resguardá-las. 

Pagavam uns tantos quarteiros ou quarteirões (do 
moio) de castanhas, umas vezes secas outras assadas: ces-
tos de landes e também de castanhas,e diga-se de passa-
gem, é do que ao tempo se demonstra maior fartura, com 
-que o senhor da terra cevasse uns porcos que valessem uns 
certos maravedis, ou então a própria obrigação de engor-
dá-los; muitas galinhas, frângãos e dezenas e até centenas 
de ovos (não se contavam por dúzias); uns tantos alqueires 
de sal; manteiga, mel, queijo e vinagre; umas tantas ou 
quantas livras de cera; feixes ou mósteas de palha; muitas 
cabeças de alhos e de cebolas; uns tantos côvados de bra-
gal; em maravedis, se fosse a dinheiro. 

É opinião de muitos economistas que o bragal foi 
tomado por estas terras, como base ou padrão de deter-
minado valorem dinheiro para certas transações. 

Por Jogaça, recebiam os directos senhores umas ta-
leigas de trigo, de centeio, ou alquires de cevada; cabritos, 
leitões ou capões pelo S. Je5ão; freamas (fiambre, presun-
to) e carnes (toucinho) que valessem uns tantos soldos ou 
moios. ' 

O almude e o alqueire, que de principio indistinta-
mente serviram, tanto para secos como para líquidos, já 
então variavam de terra para terra, o que se encontra ex-
presso por ,medida velha ,,, ,medida de Braga, e umedida 
corredia» ou corrente. 

Viterbo informa que estas pensões e ofertas passa-
ram do foro civil ao eclesiástico e religioso, chegando, há 
alguns séculos, a cobrir os altares de grande quantidade 
de comestíveis, o que até certo ponto ainda hoje se verifi-
ca em dádivas às igrejas, sendo depois leiloados nos adros 
entre os fregueses. Diz mais, a respeito da fogaça, que já 
no Velho Testamento se lhe encontra referência nos bolos 
delgados, cozidos debaixo da cinza ou rescaldo, porque se 
chamavam subcírirícios. 

A fogaça seria, pois, o bolo da braza e da lousa dos 
tempos recentes; agora é a regúeifa de trigo e de pão de 
ló, muito empregada para presentear ou obsequiar. 

Tudo terra a sua história. 
De censura, isto é, pela aquisição de propriedades 

da igreja, pagavam-se - lhe uns tantos almudes, cabaças ou 
taleígas de vinho, se houvesse vinhas; e esta preferência 
pelo vinho seria por efeitos e necessidade do culto. 

A taleiga ou Leiga era uma medida para secos e W 
quidos, que variava extraordinàriamente de terra para ter-
ra. Sendo o mesmo que o fole, feito principalmente das 
peles de animais caprídeos, ora se empregava no transpor-
te de cereais e farinha, ora de vinho e azeite, sobretudo 
em animais de carga. Os povos dos montes ainda recen-
temente lhes davam este emprego, chamamando-lhes o-
dres. 

Havia o foro de caça ou versado, mais frequente, co-
mo é natural, entre os povos serranos; e pagavam de vea-
do ou cabra, o corazíl, parte da peça que ia da pá até à cabe-
ça, abrangendo duas costas ou costelas; se ,matassem por-
co montês, uma espádua; se fosse corso, uma perna; de 
urso, a mão. 

. A corresponder-lhe, sobre as terras marginais, a era-
troviscada foi um dos direitos dominicais a que fa-
zem tão larga referencia as crónicas do tempo. Consistia 
em serem os respectivos povos obrigados a concorrerem 
a este, hoje reprovado, processo de pescar, preparando 
uns o trovisco, fornecendo outros os comestíveis neces-
sários para a merenda do senhorio, como fôssem galinhas, 
ovos, azeite, vinho, vinagre. 

Condenado o sistema, ficou por muito tempo'comu-
tado este foro em galinhas e outros géneros. 

Eram ainda os devidos por ltittiosa; e vinham a ser 
os que recebiam os donatários por morte dos seus rendei-
ros e os prelados pela va•stura de uma igreja que deles 
dependesse. 

(Contânia no próximo numero) 

CALENDARIO 

24--SABADO: S. João da Cruz 
e S. Flora. 
25—DOMINGO:S. Catarina e S. 

Moisés. 
26-SEGUNDA: S. Silvestre(aba-

de). 8s. Pedro de Alexandria e 
Genoveva. 
27—TERÇA: Santiago Intereiso. 

Ss. Primitivo eMargàridadeSa-
boia. 
28—QUARTA:Ss. Hilário e Sos-

ienes. 
29—QUINTA: Bb. Dionísio da 

Natividade e Redento da Cruz. 
30—SEXTA: Santo André (apos-

t.) S. Constança. 

No seio do F. C. do 
Porto 

(Continuação da 1.a página) 

prevíamos. A reaacção foi-
-se acentuando e terminou 
por ser eleita uma lista que 
compreendia não só aque-
les nomes, corno, aliás, mui-
tos outros que só a ceguei-
ra de facção podia arredar. 
-É ainda muito cedo, e tal-

vez o será sempre, para re— 
duzirao esquecimento o no-
me dos homens que à cus-
ta do seu prestígio e de um 
trabalho profundo e sério, 
ergueram esse monumento 
grandioso que é o Estádio 
das Antas. 
Bem sabemos que já an-

tes se tinham feito esforços, 
mas o certo, muito certo e 
muito sabido, é que esses 
esforços se perderam no 
princípio precisamente por-
que aos seus obreiros falta-
va o nome feito que os nos-
sos lembrados de hoje ti-
nham e têm. 
De resto, um Conselho 

Geral, mormente de um 
clube da grandeza e projec-
ção do ,F. C. do Porto, não 
pode deixar de compreen-
der dentro de si o : ionle 
das pessoas que merecem 
a certeza de que estarão 
sempre acima das pequenas 
quezílias que tanto pertur-
bam as nossas multidões. -
O Conselho Geral não 

pode estar à mercê de um 
campeonato ou deoutro ac-
tode índole passageira. Tem 
de - assegurar continuidade 
e dignidade de tal forma 
que não se repitam decisões 
como a que pôs termo ao 
conflito F. C. do Porto— 
Federação, ou, mais recen-
temente, Direcção-Iustrich. 
Num e noutro caso hou-

ve a preocupação de conti-
nuai noslugares directivos, 
mesmo por cirna do prestí-
gio da colectividade, e isso, 
agrade embora à vaidade 
dos homens, não serve, nem 
podetolerar-se, em prejuízo 
,do nome do organismo. 

Por isso, queriamosaque-
les homens; por isso, eles 
foram eleitos. 

Álbum de coisas várias 

Há tempos, uma pessoa aTni-

ga, passando por mim na rua, 

chamou-me e, inesperadamente, 
perguntou-me:-- Por que é que 
há tanta maldade em certos ho-
mens? ( Ele encostou-se na su-
perfície duma parede, e eu fez 
o mesmo) . Eu sorri-me, e creio 
que fiquei em silêncio durante 
muito tempo até lhe responder 
ou, melhor, não fui capaz de 
responder! 

Entre mim e essa pessoa a-
miga travou-se uma serena dis-
cussão que se estendeu até às 
origens da humanidade, e nem 
eu nem ele fomos suficientemen-
te claros na argumentação ou 
na análise dos factos que pro-
curámos dissecar na esperança 

de fazermos valer, um, a sua 

pergunta, outro, uma possível 

resposta que satisfizesse um es-

pírito de certo modo áformen-

tado por qualquer dúvida. 

Por que tique há tentamal-
dade em certos homens? 

Ora, se eu fosse capaz de 
responder, se eu fosse capaz de 
dizer da razão pura e simples 
da maldade, abriria uma casa 
comercial onde se venderia re-
médio para toda a maldade! E 
mandava para todos os jornais 
muitos anúncios, com os quais 

muitos angariadores cobrariam 
chorudas comissões! 

Ele pode não haver rapazes 
maus, mas a verdade é que há 
muita gente má, gente que se 
industrializa na maldade. Em 
certos homens, fazer mal é co-
mo que um vício, uma coisa 

que, não fazendo, lhes torna in-
completa a ex"sténcia. O cão 
morde quando lhe apertam o 
rabo, o gatinho faz meiguices 
com as unhas na pele duma pes-
soa quando verifica que as mu-
mices com que o julgam conso-
lar não passam, nos limites da 
da sua sensibilidade animal, de 
gozo ou chatisse. Ninguém gos-
ta de ser gozado ou chatiado! 
A maldade no homem não tem 
o instinto de represália do cão 
nem a atitude de (leixem-me 
em paz do gatinho. A malda-

de no homem é uma ferida na 
alma do género humano. É uma 
anormalidade, como anormali-
dade é o crime ou a loucura. ÍN 
Bondade não impõe a,maldade' 
Eu estou em dizer que é a mal-
dade que impõe a bondade. 
Têm que se aguentar os bons, 

pois que os maus jamais deixa-
rão de os apoquentar. 

momo aquela pessoa amiga 
eu tenho, muitas vezes, pergun-
tado a mim próprio porque mo-
tivo se faz e pratica tanta mal-
dade por este mundo deCristo. 
Sim,, porque para mim o prob-
lema não é a maldade mas a 
sua dirivante: porque se prati-
ca a maldade. Sei de muito 
homem que vive, apenas, fa-
zendo mal. E fazem-no como 
quem se banqueteia, c.)m o mes-
mo espírito de requinte que se 
costuma fazer alarde no sim' 
ples e humano movimento de 
colher no prato, colher na bo-
ca... 

Esses homens são uns artis-
tas de alto coturno! Amam, de' 
ditam-se, exploram, vivem se-
quiosos de maldade, duma mal-
dade diabólica, corrosiva, epi' 
démica . E quem os vê! Escu-
tam-se, fala-se com eles, enfim, 
fazem-se julgar uns anjos. E 
mais não são que tumores, fe-
ridas, sarjetas de maldade. São 
o diabo! Eu conheço muitos ho-
mens desse calibre. Sim, co-
nhece-os. Metem-me dó, fa-
zem-me pena. 

Tenhamos dó e pena dos tra-
ficantes da maldade. Daqueles 
traficantes que gozam e se con' 
torcem todos perante os bens 
sucedidos golpes que conse' 
quem lançar sobre a sua víti-
ma. 

Não receio a maldade. Re' 
ceio os seus ag(',ntes, isto é, os 
vaidosos, os nulos, ou despeita-
dos, os ingratos, os que têm 
tempo para falar com o Dia' 
bo! 

de Paradela do Rio 

De conformidade com o 
noticiário da Rádio e da Im-
prensa Diária, teve ligar nos 
dias 19 e 20 do corrente, a 
visita do Snr. General Cra-
veiro Lopes, Presidente da 
República, aos Estaleiros da 
Hidro Eléctrica, do Cávado. 
O ilustre Magistrado da Ma-
ção, sempre aclamado pelas 
populações, visitou a Barra-
gem de Caniçada e seguiu 
para a Central de Vila-Nova, 
onde pernoitou. 

Inaugurou o ,, Fio de Água ,, 
do 4.° Escalão de Paradela, 
dedicando o maior interes-
se pelos trabalhos em curso, 
mormente da monumental 
Barragem. A visita de Sua 
Excelência constituiu um mo-
tivo de regosijo e fez de estas 
paragens serranas um canti-

nho mais português. 
n Snr. Presidente da Re-

pública, com a sua comitivs' 
Madame Craveiro Lopes' 
Ministro das Obras Públicas 
e da Economia, e inúmeras 
entidades civis e militares,/ 
sitou depois o local do furo' 
ro Escalão pie Pisões e, via 
Valpaços, seguiu para a 1381' 
rapem de Picote (Douro)• 

A hora a que escrevemos 
está a nevar, ' pois desde 
dia 18 do corrente que eis 
tamos rodeados por níe nt 5 
de neve. Claro, todos no 
contamos com a visita deite 
embirrenta «(.omadre>'. «so, 
gra», ., ou lá o quelhe qu 

(Continua na 4.a págtn°) 
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